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DIREITOS RESERVADOS

Se analisarmos a evolução da procura 
turística nos Açores verifica-se que esta 
tem sido muito irregular, com ciclos de 
crescimento e de redução significativa-
mente mais acentuados do que a média 
nacional. O atual período de forte cres-
cimento aporta importantes oportunida-
des e potencia a realização de investi-
mentos, mas estes devem ser ponderados, 
pois não há certezas até quando dure.  

Acresce que este ciclo de crescimento 
também encerra alguns problemas, acen-
tuando a pressão turística, podendo con-
tribuir para uma redução da qualidade da 
experiência turística e da preocupação no 
planeamento e ordenamento turístico.  

Pode passar-se um pouco o que ocor-
reu em muitos outros destinos, em que 
o enfoque foi centrado essencialmente no 
crescimento, verificando-se depois im-
portantes impactos negativos, perda de 
competitividade e a necessidade de fazer 
grandes investimentos para corrigir er-
ros do passado.  

Em momentos de forte otimismo é di-
fícil convencer os stakeholders do turis-
mo e as comunidades para se preocupa-
rem com a definição de um modelo com 
uma visão de futuro. Os Açores são «uma 
pérola no meio do Atlântico Norte», um 
destino raro, especial e frágil, que tem de 
se cuidar e melhorar muito em termos da 

resiliência do setor, na coesão territorial, 
na qualidade de alguns serviços e ao ní-
vel da sustentabilidade.  

Em síntese, os conselhos seriam: po-
tenciem as oportunidades, mas cuidado 
com a euforia!, e trabalhem na definição 
e consecução de um modelo de desen-
volvimento de longo prazo ancorado na 
qualidade, autenticidade e sustentabili-
dade, que permita reforçar a identidade 
dos Açores como um destino “único” e de 
excelência. 

Que produtos ainda podem ser me-
lhorados e potenciados no destino Aço-
res? 

O desenvolvimento turístico pressupõe 
um esforço de melhoria contínua, tanto 
ao nível dos destinos como dos produtos. 
Esse trabalho é ainda mais necessário 
quando estamos perante destinos jovens, 
como é o caso dos Açores. O mar, natu-

reza e cultura formam na região uma tría-
de que, em simbiose, potenciam a ima-
gem do destino, que é único e como tal 
deve ser “vendido” como especial.  

Apesar de os Açores apresentarem uma 
imagem muito associada à natureza e 
uma notoriedade reconhecida pelos vi-
sitantes e por classificações e atribuição 
de vários prémios ambientais e turísti-
cos, não conseguem ainda destacar-se 
como um dos destinos mais inovadores 
e com melhor oferta e práticas ao nível 
dos seus principais produtos.  

Neste sentido, necessitam de desen-
volver um amplo trabalho para melho-
rarem a oferta, a qualidade e a notorie-
dade do destino, em particular nos 
produtos estratégicos e nalguns seg-
mentos-âncora. Poderá ser importante 
promover uma maior segmentação dos 
mercados de natureza e náutico, com es-
pecial ênfase para os nichos que privi-
legiam, simultaneamente, as experiên-
cias, o bem-estar, a aventura e o 
ecoturismo.  

O investimento, mais do que estar fo-
cado na promoção, deve privilegiar a 
qualificação e diferenciação da oferta. 
Nesse sentido, deve apoiar-se a imple-
mentação de modelos de negócio que: 
promovam uma forte interação positiva 
com os clientes; a valorização dos pro-
dutos; e estimulem os fatores de dife-
renciação pela qualidade e inovação, em 
vez de uma concorrência agressiva pelo 
preço. 

Simultaneamente, é necessário con-
siderar que o património cultural, ma-
terial ou imaterial, é um importante 
atrativo deste destino, nomeadamente 
as festividades, a arquitetura religiosa e 
rural ou aquele que está, ou esteve, li-
gado a atividades tradicionais, como a 

baleação ou a vinha em curraletas, de-
vendo ser potenciado como recurso tu-
rístico. 

Como pode ser interpretada a re-
cente saída da Easyjet dos Açores? Há 
o risco de o mesmo acontecer com a 
Ryanair?   

Se os transportes aéreos são determi-
nantes para o desenvolvimento dos des-
tinos, no caso dos Açores essa impor-
tância é acentuada pela insularidade e 
dispersão territorial. Os governos na-
cional e regional estão conscientes dis-
so e têm atuado para encontrar as me-
lhores soluções, realizando importantes 
investimentos.  

A liberalização do mercado aéreo e a 
entrada das companhias de baixo cus-
to é uma política que parece estar a dar 
resultado, mas este é um processo re-
cente e mais complexo de interpretar do 
que parece.  

Parte do crescimento da procura cer-
tamente que se deve ao aumento da fre-
quência dos voos e descida das tarifas, 
mas, simultaneamente, a viabilidade 
desses voos só foi possível por ter coin-
cidido com um período em que o turis-
mo internacional voltou a ganhar forte 
dinâmica e alguns destinos nossos con-
correntes perderam atratividade.  

O recente ciclo de forte crescimento 
turístico nos Açores iniciou-se antes da 
entrada das companhias de low cost. Nos 
cinco meses que precederam a liberali-
zação deste espaço aéreo, o crescimen-
to médio mensal das dormidas foi de 
24,8%.  

A continuidade da oferta deste tipo de 
companhias irá sempre depender do seu 
interesse comercial e isso exige apoios e 
procura suficiente por parte dos açoria-
nos e dos turistas, pelo que não está de-
pendente só do governo ou das compa-
nhias.  

Se a procura continuar a aumentar, 
particularmente fora da época alta, exis-
tirão condições para se manter o inte-
resse da Ryanair e, eventualmente, sur-
girem outras companhias de baixo custo.  

Estas são muito importantes para os 
Açores, essencialmente no papel que têm 
na redução da sazonalidade, que é um 
dos principais problemas do destino, e 
para as comunidades locais, mas não são 
solução para os voos inter-ilhas, para os 
quais se deveria apostar num modelo 
mais sustentável que o atual.  

Por sua vez, o desenvolvimento do se-
tor do turismo na região exigirá reduzir 
a dependência da procura nacional, pelo 
que é fundamental incrementar a ofer-
ta de rotas internacionais, particular-
mente com algumas grandes cidades eu-
ropeias.� 

““Trabalhem na definição e 
consecução de um modelo 
de desenvolvimento de 
longo prazo ancorado na 
qualidade, autenticidade e 
sustentabilidade”

“Açores necessitam de 
desenvolver um amplo 
trabalho para melhorarem a 
oferta, a qualidade e a 
notoriedade do destino”
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““Pode passar-se um pouco o 
que ocorreu em outros 
destinos, em que o enfoque 
foi centrado essencialmente 
no crescimento”


